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nas quais não eram inclusos. Vale lembrar que “a educação, direito de todos e dever 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (B

na qual a Lei Federal n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece que “a pessoa 

especiais” (







Kezio, 2016 p. 171), “os 

com cultura própria”. Dessa maneira transformando em grandes problemas o convívio 



interessados em “ aproximar “ pessoas e permitir contatos… facilitar ao surdo 

deficiência auditiva são adotados “

” (Brasil, 2023, p





pessoas surdas, porque “após a constituição de 1988, é que a ideia de inclusão 

escolar começa a tomar forma” (Souza, 2018, p. 2), gerando nova influência no âmbito 

que estabelece as diretrizes e base da educação nacional, mencionando que “a 



educacionais especiais” (Brasil, 1996, p. 11). 

“meio 

legal de comunicação e expressão” (Brasil, 2002, p. 

por meio da lei nº 13.055, em seu Art. 1, foi “instituído 

– Libras a ser comemorado no dia 24 de abril de cada ano” (Brasil, 

“assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das 

cidadania”. (Brasil, 2015, p.



o de 2010. Ela nos diz que o intérprete de Libras é “o profissional que 

versa” (Brasil, 



por Ferreira (2021, p. 19) quando diz que “a aquisição da Libras desde a 

necessidades na exposição de seus sentimentos e necessidades”.   









são “impedidos de revelarem seus talentos ocultos, anulados no desejo da pergunta, 

beleza do supérfluo”.



um jogo interessante “vamos di

l), uma maior precisão na sua ‘gramática’, 



“O uso das tecnologias da sociedade, em suas diferentes formas e usos, 



cotidiano das pessoas”. (A

podem contribuir para a criação de “ferramentas e práticas próprias”, 
incentivar a “investigação de modos de ensino da expressão e comunicação 
visual”; bem como atuar na “perspectiva da inclusão” tanto para alunos cegos 

alunos que “se encontram imersos no mundo visual e apreendem, a partir 

“A utilização de todos os recursos digitais de ensino é cada vez mais frequente 

possibilidades pedagógicas”. (V











(2002, p. 44) é desenvolvida “com base material, constituído principalmente de livros 

ientíficos”.

A pesquisa bibliográfica pode ser determinada como aquela que “[...] possibilita 

nceitual que envolve o objeto de estudo proposto”. (Correia,

também foi “desenvolvida por meio de observação direta das atividades” (Gil, 2002, p.





“
los”, “sempre tento manter o diálogo como discente para deixá

confortáveis na sala de aula”. Lacerda (2006, p. 166) complementa que:



diz que “foram 

a falta de formações, pois até então havia presenciado teoricamente na faculdade”, já 

menciona que “a falta de comunicação, pois ele precisava de um tutor para ajudar 

nas atividades” e “a comunicação, precisa de um profissional para ajudá lo”.

eles nos dizem que: “eu ainda não tive nenhuma experiência com alunos surdos 

coordenadora” ), “foi uma experiência bem difícil pois o aluno do sexto ano era 

mais tranquilos” e “desafiado

mais sobre o assunto para conseguir trabalhar com eles”



“a melhor forma de ajudar estes alunos e procurar entendê

conseguimos assim estabelecer uma comunicação”. Enquanto, fala que “motivá

penhar o seu melhor na aula” e “é preciso ter um 

explicado”. 

“interessante e bom para desenvolver a matemática e a disciplina em algo que eles 

gostem e bom para fugir um pouco da rotina” ( “é muito importante pois estimula

os a gostar da matemática ou outras disciplinas” ( ) e “é muito bom porque faz eles 

ótimo para ver outras maneiras de ensinar”(



“deveria ter um apoio maior”, 

afirma que “ter um profissional que possa estar ajudando

assim podendo ter melhores resultados” e “sempre está buscando melhores 

maneiras de ensinar o discente”. 
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